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A caminho de Roma?
– A Sardenha e a Córsega nos 
fluxos de circulação das ânforas 
lusitanas no mediterrâneo 
ocidental

INTRODUÇÃO

Os territórios insulares da Córsega e da Sar-
denha, localizados estrategicamente no centro do 
Mediterrâneo Ocidental, desempenharam um 
papel importante no apoio às grandes rotas de 
navegação da Antiguidade. Ao largo das ilhas cru-
zavam-se grandes fluxos de circulação de produtos, 
nos quais se incluíam as ânforas de preparados de 
peixe da Lusitânia. 

A Carta de naufrágios com ânforas de “tipo 
lusitano” (Edmondson, 1987; Lopes, Mayet, 1990; 
Parker, 1992; Etienne, Mayet, 1993-94; Fabião, 
1996 e 1997) revela uma importante concentração 
de registos no Estreito de Bonifácio e na costa 
Norte Ocidental da Sardenha, sítios tradicional-
mente associados às rotas com destino a Roma. 
As grandes vítimas dos perigos para a navegação, 
criados pela presença de inúmeras ilhas e baixas 
rochosas, são os navios provenientes da Península 
Ibérica e que destinados aos mercados de Roma 

são obrigados a atravessar o difícil fretum Gallicum. 
No entanto, o conjunto de dados subaquáticos e 
o registo arqueológico das principais cidades por-
tuárias da Sardenha permitem equacionar várias 
hipóteses alternativas, colocando as ânforas lusita-
nas no seio de um conjunto de rotas de navegação 
e circuitos económicos alternativos à travessia do 
Estreito de Bonifácio. 

Todavia a interpretação desses dados não está 
isenta de problemas. A identificação dos fabricos 
lusitanos tem-se revelado problemática, princi-
palmente devido à evolução dos conhecimentos 
científicos sobre os centros oleiros hispânicos. 
Sabemos hoje que as ânforas de “tipo lusitano”, 
entre as quais as formas de maior difusão, a Dressel 
14 e as séries Almagro 50 e 51, foram produzidas 
igualmente em alguns dos centros oleiros do deno-
minado “Círculo do Estreito de Gibraltar”, bem 
como da quase totalidade da zona sul hispânica. 
(Bernal Casasola, 1998; Fabião, 2008; Bernal 
Casasola, Garcia Vargas, 2008) Devemos, por isso, 
interpretar os dados, das décadas de 70, 80 e 90 
do século XX, com as devidas reservas. 

Tentaremos, nas páginas seguintes, apresentar 
uma leitura arqueológica actualizada que estará 
inevitavelmente condicionada pelo estado actual 
dos conhecimentos e limitada, em grande medida, 
aos dados editados. 
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SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS SUBAQUÁTICOS 

Para além de locais de naufrágio propriamente 
ditos, enumeraremos um outro conjunto de dados 
relativos à recuperação de ânforas de “tipo lusi-
tano” provenientes dos mais variados contextos 
subaquáticos das costas da Córsega e da Sardenha 
(Fig. 1). Tendo em conta as problemáticas descritas 
anteriormente e considerando que parte da nossa 
pesquisa se baseou em informação publicada, 
cabe-nos esclarecer que apesar de terem sido revis-
tos alguns conjuntos anfóricos, especialmente os 
dos contextos de naufrágio5, essa revisão não foi 
sistemática. Assim, alguns dos dados enumerados 
seguidamente, relativos aos tipos anfóricos da 
Lusitânia, poderão não corresponder a fabricos 
lusitanos. 

(1) Cala Francese6 
Achados isolados e/ou de fundeadouro. Há a 

registar um bico fundeiro de Almagro 51c (Leroy 
de La Brière, 2004, 88; Massy, 2013, 73).

(2) Punta Vecchia 1 
Deste local foram recuperados inúmeros frag-

mentos anfóricos, num total de 65 peças entre 
2004 e 2007. Partes superiores (bordos, colos e 
asas) e bicos fundeiros de ânforas Almagro 51c 
de dois tamanhos distintos (67%) (Fig. 3a), uma 
asa associável à forma Keay 787, um possível bico 
fundeiro de Almagro 51 a-b, um provável bico 
fundeiro de Beltrán 72 e fragmentos de ânforas 

5. Foi revisto um conjunto alargado de materiais anfó-
ricos nos museus e depósitos franceses do DRASSM 
(L’Estaque, Milles, Bastia e Sartène), nos museus da Sar-
denha e no Centro di restauro e conservazione dei beni 
culturali de Sassari. Observações realizadas no âmbito 
do projecto de doutoramento da co-autora deste artigo 
Sónia Bombico. Nesse sentido gostaríamos de agradecer 
a Florence Richez, Franca Cibecchini, Lila Reboul, 
Hervé Alfonsi, Gabriella Gasperetti e Ignazio Sanna. 
6. Os dados dos registos número 1, 4, 5, 7, 8 e 9 são 
exclusivamente dados bibliográficos recolhidos na 
recente “Carta Arqueológica” de Massy, 2013, cuja revi-
são dos materiais cerâmicos não nos foi possível efectuar.
7. Mas que os autores classificam como uma forma 
semelhante à Beltrán 72 ou à Almagro 50. 

Africanas IID e IIB (17%). Os materiais recupe-
rados fazem supor um naufrágio datado entre os 
finais do século III a os meados do século IV d.C., 
com uma carga maioritariamente lusitana. Durante 
os trabalhos foram, ainda, identificados pequenos 
vestígios de madeira (Leroy de La Brière e Meysen, 
relatório 2004; Leroy de La Brière, 2006, 87; Leroy 
de La Brière e Meysen, 2007, 88 e 89, Leroy de La 
Brière, Rapport 2007 e Massy, 2013, 110-114). As 
análises químicas realizadas permitiram identificar 
vestígios de aminoácidos gordos nos resíduos de 
resina, o que parece indicar que as Almagro 51c 
transportaram peixe e não garum (Leroy de La 
Brière, Meysen, 2007, 88-89).

(3) Fundeadouros de Calvi e Île Rousse
Os trabalhos de Franck Allegrini-Simonetti, no 

âmbito da sua tese de doutoramento, permitiram 
identificar 3 fragmentos de ânforas Almagro 51c 
de fabrico lusitano, provenientes do fundeadouro 
de Île Rousse. Trata-se de um fundo, de uma parte 
superior de ânfora (colo e asas) e de uma ânfora 
inteira (Allegrini-Simonetti, 2001, 33 e 73 P.VIII-
b/c/d). No fundeadouro de Calvi foi recuperada 
uma ânfora quase inteira, também ela atribuível 
à forma Almagro 51c (Allegrini-Simonetti, 2001, 
73 P.VIIIa.), mas de fabrico não lusitano (Fig. 3d).

(4) Punta Bianca 1
Possível local de naufrágio Tardo Antigo. Jean-

-Luc Massy documenta a existência de um colo de 
Almagro 51c com o respectivo opérculo, basean-
do-se em anotações e fotos de terceiros (Massy, 
2013, 98).

(5) Point du Tabernacle
Local de achados isolados. Segundo Jean-Luc 

Massy poderão ter sido recuperadas do local algu-
mas Almagro 51 a-b lusitanas (Massy, 2013, 109).

(6) Porticcio A
Sítio de naufrágio, descoberto a 4 de Abril 

de 1990 a cerca de 5m de profundidade, e alvo 
de trabalhos arqueológicos a partir de 2001. A 
carga, bastante heterogénea, inclui ânforas com 
proveniência do mediterrâneo ocidental e oriental, 
sigillata clara C, cerâmica comum e de cozinha 
africana, mortaria, uma lucerna, mais de 100 
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objectos em vidro que ultrapassam os 314kg no 
seu conjunto, e variados fragmentos de esculturas 
em mármore (Alfonsi, 2008 e relatório 2010).

A carga de ânforas é na sua grande maioria 
constituída por ânforas do tipo Kapitan II, seguida 
de uma menor percentagem de Africanas II e 
Kapitan I. A grande variedade de tipos anfóricos 
inclui ainda os seguintes tipos minoritários: Afri-
cana I, Forlimpopoli, Agora M254, Almagro 51c, 
Almagro 50, Dressel 20, Dressel 23, Agora F65/66, 
Crétoise 2, Dressel 30, Dressel 28, Beltran 72, 
Egípcia Romana, Empoli, Tripolitana, Peacock 
& Williams 60 e Zemer 57, para além de outros 
tipos indeterminados. Foram registados 22 tipos 
anfóricos no conjunto total de 111 indivíduos, 
recuperados entre 2001 e 2010. Os tipos minoritá-
rios estão representados apenas por um máximo de 
três fragmentos cada (Alfonsi, relatórios de 2005 e 
2010). A revisão dos materiais no depósito de Sar-
tène permitiu aferir a presença de três bordos e um 
bico fundeiro de Almagro 51c de fabrico lusitano; 
um bordo e um fundo de Keay XVI de produção 
bética; para além de outros dois bicos fundeiros 

de complexa atribuição, mas muito provavelmente 
enquadráveis nas produções sul hispânicas.

De entre as peças em mármore destacam-se 
fragmentos de duas estátuas monumentais, um 
busto que representa o imperador Filipe I, o Árabe, 
que reinou entre 244 e 249 d.C. e um outro cor-
respondente, muito provavelmente à esposa do 
imperador, a imperatriz Marcia Otacilia Severa. A 
campanha de 2005 revelou a cabeça de uma criança 
em mármore (Alfonsi, 2007, 93, 2008 e relatório 
de 2008). Foram, também, identificados vestígios 
da estrutura da embarcação, nomeadamente um 
fragmento da provável quilha, algumas cavernas e 
parte do forro externo (Alfonsi, 2003, 79 e 2006, 
94). As duas peças monetárias encontradas, uma 
de Filipe I e outra de Filipe II, fornecem um ter-
minus post quem de 248/249 d.C. para o naufrágio 
(Alfonsi, 2006, 91).

(7) Tizzano 1
Achados diversos. De entre o material recu-

perado estão ânforas do tipo Dressel 14 (Massy, 
2013, 123).

FIGURA 1. Contextos subaquáticos com ânforas lusitanas nas costas da Córsega e da Sardenha.
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(8) Punta di Murtoli
Nos anos 70 do século XX, no decurso de um 

mergulho de exploração, A. Pasquet identificou 
ânforas de tipos variados. H. Bernard, após con-
sultar os dados gráficos da referida exploração, 
coloca a hipótese da existência de um contexto 
homogéneo que poderá corresponder a um nau-
frágio do século III, onde estariam associados os 
seguintes tipos: Dressel 23, lusitanas Almagro 50 e 
51, spatheia e Africanas II (Massy, 2013, 123-124).

(9) Golfe de Roccapina 
Local de achados isolados, entre os quais uma 

ânfora Dressel 14 (Massy, 2013, 124).

A área de achados subaquáticos das Ilhas de 
Lavezzi é uma zona de enorme complexidade, 
causada essencialmente pela confusão generalizada 
fruto das inúmeras pesquisas e recolhas aí efectua-
das, desde os meados do século XX. O somatório 
de recolhas clandestinas e registos sumários, a 
proximidade entre sítios e a complexidade inter-
pretativa dos contextos gera grandes dificuldades. 
Assim sendo, os dados seguidamente apresentados 
poderão não estar livres de incorreções.

(10) Balise de Prête 1, 2 e 3 
A área, compreendida entre os 10 e os 17 metros 

de profundidade, foi explorada por R. Grosjean que 

trabalhou nos naufrágios designados Sperone A, AB 
e B. Esta área foi bastante frequentado por mergu-
lhadores desportivos, a partir de 1957. Uma parte 
dos materiais recuperados encontra-se nos Museus 
da Córsega e foi revisto por Christine Lima, que 
identificou algumas ânforas do tipo Almagro 51a-b 
(Massy, 2013, 131). No entanto, dos materiais por 
nós revistos, no depósito de Sartène, foi apenas 
possível identificar uma parte superior deste tipo 
de ânfora, mas de fabrico não lusitano. 

(11) Ratino-Sud 
Conjunto de achados de fundeadouro recu-

perados a sul de ilha de Ratino. Nos anos 70 do 
século XX, foram identificados no local vestígios 
de cepos de âncora e algumas ânforas, atribuí-
veis aos seguintes tipos: Gauloise 4, Africana I 
e II e Almagro 51 (Massy, 2013, 166). Todavia, 
tendo por base as fotos publicadas pelo autor, os 
exemplares identificados como pertencentes aos 
tipos Gauloise 4 e Almagro 51c parecem-nos 
corresponder, na realidade, a dois exemplares de 
Dressel 20. 

(12) Lavezzi 1 
Sítio de naufrágio que após a sua descoberta, 

nos anos 50 do século XX, foi alvo de inúmeras 
intervenções clandestinas. Somente a partir dos 
anos 60, com a realização das primeiras campanhas 

FIGURA 2. Rotas de navegação da Antiguidade referidas no texto.
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conduzidas por W. Bebko, se conseguiu recolher 
alguma informação arqueológica (Bebko, 1971, 
19-28, prancha XII a XXII). Em 1990, B. Liou 
reviu a totalidade do material recuperado (Liou, 
1990), mostrando-se, no entanto, duvidoso rela-
tivamente à proveniência de alguns dos materiais. 
Uma confusão generalizada foi “mantida” pelos 
sucessivos autores que se tem referido a este nau-
frágio (Massy, 2013, 149).

De qualquer maneira, podem colocar-se em 
associação em conjunto de materiais cronolo-
gicamente consistentes que parecem indicar a 
existência de um naufrágio, cujo carregamento 
aponta para um navio proveniente da Bética. Da 
carga fariam parte 21 lingotes de cobre, 8 dos 
quais possuem marcas circulares que indicam uma 
proveniência hispânica, e 5 lingotes de bronze de 
tipo Domergue II com epigrafia (L.AVR e M.B.A). 
A carga suplementar é constituída por ânforas dos 
seguintes tipos: 5 ânforas oleárias Dressel 20; 15 
Haltern 70, 2 Dressel 28 e 4 Dressel 2-4 vinárias; e 
um conjunto de ânforas piscícolas formado por 10 
Dressel 38, 32 Dressel 14, 14 Dressel 7-11 béticas 
e uma Pompeia VII. Foram ainda recuperados 
fragmentos de jarros e pratos, pequenas ânforas 
gaulesas e alguns fragmentos de vidro. Com uma 
carga bastante semelhante ao de Sud-Lavezzi 2, 
este naufrágio é enquadrável cronologicamente 
entre os anos 20-30 d.C. (Massy, 2013, 149-
150). Do conjunto de ânforas de tipo Dressel 14, 
depositadas no museu de Sartène, nenhuma é de 
fabrico lusitano. 

(13) La Balise des Lavezzi
Possível sítio de naufrágio. Segundo Bebko 

foram recuperadas do local ânforas dos tipos: 
Dressel 12 ou 17, Dressel 20, Lamboglia 7, fundos 
de Dressel 28 (?), Dressel 14, Dressel 2-4 e uma 
miniatura de Dressel 14 idêntica às recuperadas 
em Lavezzi 3. Aliás, o sítio situa-se no mesmo 
alinhamento rochoso de Lavezzi 3, cerca de 2 
mil metros a norte (Bebko, 1971, 2 e 44, prancha 
XXXVIII).

De entre o conjunto de materiais atribuíveis 
à área do Bonifácio, por nós revistos no depósito 
do Museu de Sartène, assinalamos a existência de 
dois fragmentos de Dressel 14 de fabrico lusitano. 
Uma parte superior constituída por bordo, colo e 

arranque de uma asa cuja proveniência é Cavalo, 
e um bico fundeiro com a seguinte indicação de 
proveniência Bonifácio (?), recuperações de W. 
Bebko 69 - Balise.

(14) Lavezzi 3
Sítio de naufrágio foi alvo de recuperações por 

parte de mergulhadores desportivos e de registos 
preliminares por R. Grosjean, em 1957. Mais tarde, 
em 1965, Bebko e Lederer registaram a existência 
de apenas pequenos fragmentos de partes superio-
res e panças de ânforas, opérculos e um pote de 
duas asas, bem como os vestígios de dois lingotes 
de cobre. Nenhum vestígio da embarcação foi 
identificado. Os dois autores conseguiram aferir a 
existência, em colecções privadas, de ânforas pro-
venientes da Bética dos tipos Dressel 17 e Dressel 
14, algumas das quais de pequenas dimensões com 
cerca de 60cm de altura (Bebko, 1971, 35, prancha 
XXIX; Massy, 2013, 145) (Fig. 3e). Do conjunto de 
ânforas de tipo Dressel 14, depositadas no museu 
de Sartène, nenhuma é de fabrico lusitano.

(15) Lavezzi 4 
Em 1952 o sítio é identificado por F. Braemer 

e H. Chenevée que o designam de Gisement VI, 
registando a existência de ânforas Dressel 17, 
Beltrán IIB e Almagro 50. Posteriormente o local 
é alvo de recuperações ilegais. Em 1965, Bebko e 
depois, entre 1970 e 1974, R.-J. Lederer efectuaram 
novas observações e recolhas no local. O mobiliário 
recuperado é constituído essencialmente por ânfo-
ras dos tipos Dressel 20, Dressel 14, Beltrán IIB 
e Pompeia VII. (Bebko, 1971, 36, prancha XXX) 
Há, ainda, indícios de recuperação de uma sonda 
de cumbo troncocónica e de um lingote piramidal 
de cerca de 20kg. Não se registou qualquer vestígio 
de madeira e a presença de algumas ânforas inteiras 
não é suficiente para se confirmar a existência de 
um naufrágio. O sítio poderá corresponder a uma 
primeira descarga no processo de naufrágio de uma 
embarcação, cuja restante carga tem sido associada 
a um aglomerado existente um pouco a oeste deste 
sítio (Massy, 2013, 145-146).

(16) Sud-Lavezzi 1
Sítio de naufrágio, localizado a cerca de 36m 

de profundidade. Descoberto em 1975 pela 
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FIGURA 3. Ânforas lusitanas dos contextos arqueológicos da Córsega e da Sardenha referidos no texto. a) Punta Vecchia 1: 

Almagro 51c (Leroy de La Brière, 2006, 87); b) Mandriola A: Almagro 51c (Spanu, 2006a, 193); c) Korakodes portus: Dressel 

14 (Spanu, 2006b,133; d) Calvi: 1 – Almagro 51c e Île Rousse: 2, 3 e 4 – Almagro 51c; e) Lavezzi 3: Dressel 14 (Bebko, 1971, 

35); f) Fontanamare A/Gonnesa A: 1-Almagro 51c e 2-Keay 78 (Salvi, Sanna, 2000, 52 e 54); g) Cala Reale A: Ânfora com 

tampa de cortiça in situ (Spanu, 1997, 113) e 1-Almagro 51 a-b, 2- Sado 3; 3-Beltrán 72, 4 – Almagro 51c (Gasperetti, 2012, 

301); h) Cagliari: Almagro 51c (Cisci, 2006, 133); i) Nora: 1- Dressel 14 e 2- Almagro 51c a-b (Piccardi, 2003); j) Turris Libisonis: 

1- Almagro 51 a-b e 2- Keay 78 (Villedieu, 1984, fig. 230 e 296, 318 e 331).
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empresa Comex, apresentava um tumulus de 
ânforas compactas com 20mx8m. Os trabalhos 
subaquáticos foram concessionados à empresa 
privada que realizou os trabalhos sob controlo 
científico do DRASM. Esses trabalhos permiti-
ram colocar a descoberto uma carga com 16m 
de comprimento, orientada este/oeste com uma 
largura máxima de 5,70m, que corresponderia 
a uma embarcação de tamanho modesto. Con-
servavam-se alguns vestígios do casco e algumas 
âncoras em ferro. A carga, estimada em cerca 
de 450 ânforas, estava disposta em dois níveis 
sobrepostos. Liou (1982, 437-444) estudou 
a carga, constituída por: 194 ânforas de tipo 
Almagro 51 a-b de perfis e capacidades varia-
das; 113 ânforas de fundo plano de tamanhos 
distintos; 83 ânforas de longa pança ovóide 
enquadráveis no tipo Almagro 50 [ou Keay 78/
Sado 1]; algumas pequenas ânforas atribuíveis 
ao tipo Beltrán 72; 6 ânforas de tipo Almagro 
51c e 3 ânforas Dressel 20 tardias (Fig. 4). O 
contexto de escavação, em regime de concessão, 
e as técnicas disponíveis à época para trabalhos 
a tal profundidade, não permitiram um estudo 
sistemático do sítio e dos materiais. O que 
conhecemos da carga resume-se à parte dos 
materiais estudados, posteriormente, por Liou. 
A divisão dos achados entre a empresa e a tutela 
gerou uma primeira perda do espólio, agravado 
pelo posterior roubo dos materiais depositados 
no depósito do DRASSM em Bonifácio. Liou 
sugere uma datação para o naufrágio entre o 
século IV e os meados do V. (Massy, 2013, 132-
134) Actualmente, nos depósitos de Milles e de 
Sartène, conserva-se um pequeno número de 
peças, das quais podemos rever 13 exemplares. 
Registámos a existência dos seguintes fabricos 
lusitanos: 3 exemplares de Beltrán 72, corres-
pondentes aos modelos 9, 10 e 11 da Fig. 4; 3 
exemplares de Almagro 51 a-b, correspondentes 
aos modelos 2 e 3; e 2 exemplares do tipo Keay 
78/Sado 1, correspondentes aos modelos 7 e 8 
da referida figura. A revisão dos materiais per-
mitiu-nos, ainda, atribuir uma provável origem 
sul hispânica, não lusitana, a um exemplar de 
Almagro 51 a-b enquadrável no modelo 1, bem 
como a um exemplar anfórico de fundo plano 
correspondente ao modelo 6. Exposta no Museu 

de Sartène encontra-se, ainda, um exemplar de 
Dressel 23 bética. 

(17) Sud-Lavezzi 3
Sítio de naufrágio a cerca de 38m de profundi-

dade. Aquando da sua descoberta por P. Mthiotte, 
o sítio era formado por um tumulus de 2m de 
altura, com 30mx15m. Os trabalhos arqueológicos 
foram dirigidos por Liou, no Outono de 1979, e 
permitiram identificar mais de 200 ânforas inteiras 
e fragmentos de ânforas do tipo Dressel 2-4. A 
bordo seguiam, também, uma Pascual 1 vinária da 
Tarraconense e uma Dressel 14 de preparados de 
peixe que poderão ter constituído parte das per-
tences da tripulação. A maioria das ânforas Dressel 
2-4 possuía selos (A, AC, AD, ALBA, ALEX, AM, 
ANDO, ANT, ATT, CELSI, L, LYA, L.SAR, 
M, PHIL, POT, PR, QVAD, S, SC, T, VIC, …]
NICI). Foram identificados alguns vestígios da 
embarcação, cujos elementos foram estudados, 
em 2001, por P. Pomey e F. Guibal. Foram, igual-
mente, registados no local dois cepos de âncora 
em chumbo com 200 e 250kg respectivamente. 
O estudo tipológico das ânforas e dos elementos 
de arquitectura naval permitiram concluir que se 
travava de um navio provavelmente proveniente 
da Tarraconensis e com destino a Roma, datável 
das primeiras décadas do século I d.C. (Massy, 
2013, 138-140).

(18) Punta Sardegna
Sítio de naufrágio, localizado entre os 5 e os 

8m de profundidade. Este local, já conhecido da 
bibliografia (Parker, 1992, 359; Zucca, 2003, 177) 
foi revisto no âmbito da Tese de Especialização de 
Alessandro Porqueddu. Trata-se de um contexto 
com material cerâmico disperso à superfície, numa 
área de 50x27m. Do local foram recuperados seis 
colos e três bicos fundeiros de ânforas Dressel 14 
lusitanas, um bico fundeiro de Dressel 7-11 e um 
de Dressel 2-4, uma asa de Dressel 20 e dois oper-
cula. Os materiais recuperados fazem, desta forma, 
supor o naufrágio de uma embarcação com uma 
carga maioritária de ânforas lusitanas de conser-
vas de peixe, datado entre os fins do século I e as 
primeiras décadas do século II d.C., com provável 
destino ao mercado de Roma (Porqueddu, 2013, 
86-90, 114-115).



ATAS DO II CONGRESSO INTERNACIONAL DA SECAH (BRAGA, 2013)368

SÓNIA BOMBICO, CRISTINA NERVI, ELIANA PICCARDI E FRANCK ALLEGRINI-SIMONETTI

(19) Cala Reale A
Sítio de naufrágio, localizado a cerca de 5/6 

metros de profundidade. Depois da sua descoberta, 
em Maio de 1995, o sítio foi alvo de uma campa-
nha preliminar dirigida por Pier Giorgio Spanu. 
Da informação publicada podemos verificar a 
existência de ânforas atribuíveis aos tipos Almagro 
51 a-b, Almagro 51c, Beltrán 72 e Sado 3. (Spanu, 
1997, 111-112) Algumas das ânforas conservavam 
in situ as tampas em cortiça e vestígios de conservas 
de peixe (Spanu, 1997, 112) (Fig. 3g).

Os trabalhos arqueológicos permitiram recupe-
rar, para além das ânforas, duas lucernas de fabrico 
africano, alguns fragmentos de cerâmica de cozinha 
africana, uma bilha, um número considerável 
de tessellae em pasta vítrea, e duas moedas, um 
sestércio de Marco Aurélio, da casa da moeda de 
Roma do ano de 173, e uma do reinado de Valente 
(364-367). O conjunto de materiais recuperados 
indica-nos, assim, uma cronologia para o naufrágio 
entre a segunda metade do século IV e os inícios 
do V (Spanu, 1997, 113).

Nos anos de 1999, 2001 e 2002 foram reali-
zadas campanhas de escavação no sítio que per-
mitiram constatar a vasta extensão do depósito 
arqueológico e a grande concentração de ânforas. 
Das centenas de ânforas existentes foram apenas 
recuperados os exemplares inteiros, tendo sido 
deixadas in situ a totalidade das peças fragmen-
tadas. O sítio manteve-se intacto até ao verão 
de 2007, altura em o serviço de ferry-boat Porto 
Torres-Asinara Cala Reale começou a interferir 
com o fundo marinho. Perante a necessidade de 
preservar os vestígios, nos anos de 2009 e 2010 
foram realizadas novas campanhas de escavação e 
os materiais foram transferidos para um novo local 
a cerca de 200 metros. Deste processo resultou 
a recolha de um total de 33 ânforas e a quantifi-
cação da totalidade dos fragmentos trasladados. 
Estas campanhas confirmaram os 4 tipos anfóricos 
identificados anteriormente e a quantificação 
total revelou uma carga de cerca de 2000 ânforas. 
De cerca de 40 metros cúbicos de dispersão de 
material foram quantificados: 38.000 fragmentos 
de parede, 625 bordos de Almagro 51 a-b, 956 
bordos do tipo Almagro 50/Sado 3, 156 bordos 
do tipo Beltràn 72 e 64 bordos do tipo Almagro 
51c (Gasperetti, 2012, 301 e 303). Durante todo 

o processo de escavação não foram identificados 
restos da embarcação. O estrato inferior ao da 
carga revelou a existência de bastantes tampas em 
cortiça imediatamente em contacto com o fundo 
arenoso, o que sugere um processo de formação 
do sítio decorrente de um naufrágio em que a 
embarcação terá virado, causando o vazamento 
de toda a carga em direcção ao fundo (Gasperetti, 
2012, 301).

O conjunto de trabalhos desenvolvidos no 
local permitiu considerar o sítio como corres-
pondente a uma carga homogénea de ânforas de 
preparados de peixe proveniente da Lusitânia. A 
embarcação teria, eventualmente, como destino o 
porto de Ostia, e numa tentativa de aproximação 
a Turris Libisonis terá naufragado na sequência 
de eventual mau tempo ou encalhe nas baixas 
rochosas (Gasperetti, 2012, 303). Podémos ates-
tar a origem lusitana da totalidade das formas 
referidas, aquando da nossa visita ao Antiquarium 
Turritano e ao Centro di restauro e conservazione 
dei beni culturali di Sassari. 

(20) Golfo de Asinara (Daedalus 2, 3 e 6)
Na área subaquática do Golfo de Asinara têm 

sido efectuadas, desde 2006, operações de pros-
pecção a grande profundidade, entre os 140 e os 
850 metros. Estes trabalhos, dirigidos pelo Enge-
nheiro Guido Gay com auxílio de um catamarã 
(DAEDALUS) e três ROV, permitiram identificar 
ânforas dos tipos Almagro 50 e 51c em alguns 
contextos. O sítio Daedalus 2, a cerca de 200m 
de profundidade, apresenta uma carga onde são 
visíveis algumas dezenas de Almagro 51c e uma 
grande concreção, provavelmente associada a ves-
tígios de mineral ou metal. O sítio Daedalus 3, 
a 480m, revela-nos uma carga mista constituída 
maioritariamente por Dressel 23, acompanhada 
por ânforas do tipo Almagro 51c. Por fim, o sítio 
Daedalus 6, a 825m, trata-se de uma concentração 
heterogénea de material que poderá eventualmente 
corresponder a um naufrágio, onde se registam 
Almagro 50, ânforas africanas, Gauloise 4 e Beltrán 
II (Gasperetti, 2012, 303-304). Pela ocasião da 
nossa visita ao Centro di restauro e conservazione 
dei beni culturali di Sassari podémos atestar o 
fabrico lusitano da ânfora de tipo Almagro 51c, 
recuperada do sítio Daedalus 3.
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FIGURA 4. Ânforas do naufrágio de Sud-Lavezzi 1: 1 a 4 – Almagro 51 a-b; 5 e 6 – ânforas de fundo plano; 7 e 8 – Almagro 

50/Keay 78; 9 a 11 – Beltrán 72; 12 – Almagro 51c; 13 – Dressel 20 tardia. (Liou, 1982).
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(21) Lazzaretto 
Sítio de naufrágio, localizado a 2,5m de pro-

fundidade, alvo de duas campanhas arqueológicas 
em Junho de 1985 e 1986. Do naufrágio, datável 
dos inícios do século IV, foram recuperadas ânforas 
cilíndricas baixo-imperiais, africanas IID, Alma-
gro 50 e 51c, Dressel 30, e Dressel 20 que terão 
sido, muito provavelmente, reutilizadas, tendo 
em consideração a cronologia tardia atribuída ao 
naufrágio. Do local foi, também, recuperada uma 
bolsa de couro com moedas concrecionadas, de 
entre as quais se identificou um follis do reinado 
de Licinius, cunhado em 315 ou 316 (Riccardi, 
1987, 36; Parker, 1992, 241-242; Mastino et al., 
2005, 226).

(22) S’Archittu 
A baía de S’Archittu, reconhecida como a escala 

portuária de Cornus, tem revelado um conjunto 
de materiais arqueológicos subaquáticos das mais 
variadas épocas, de entre os quais um fragmento de 
ânfora do tipo Almagro 51c, conservado no Anti-
quarium de Cuglieri (Mastino et al., 2005, 223). 

(23) Mandriola A 
A uma profundidade de cerca de 5m, em frente 

à localidade de Mandriola foram identificados por 
Bobo Lutzu, em 1967, alguns materiais anfóricos. 
No entanto, o sítio é referido na bibliografia apenas 
20 anos depois (Spanu, 1997, 21). Em setembro de 
2005, sob a direcção de Pier Giorgio Spanu uma 
equipa da Università di Sassari realizou uma missão 
no local que permitiu supor a existência de um 
naufrágio tardo antigo. A maioria dos fragmentos 
anfóricos identificados corresponde à forma Alma-
gro 51c (Fig. 3b), cuja descrição de pastas aparenta 
corresponder aos fabricos lusitanos (Spanu, 2006a, 
182). A juntar ao total de 3 fragmentos de Almagro 
51c foram recolhidos alguns fragmentos de Keay 
XXV e um colo de Africana IIC. Este naufrágio 
apresenta uma cronologia coeva com os de Cala 
Reale A e Fontanamare A/Gonnesa Sito A (Spanu, 
2006a, 182-183).

(24) Korakodes portus
Em setembro de 2005 foram identificados num 

conjunto diversificado de sítios subaquáticos, loca-
lizados na área correspondente com bastante pro-

babilidade ao antigo Korakodes portus, os seguintes 
materiais de possível proveniência lusitana: um 
fragmento superior de ânfora (bordo, colo e asas) 
do tipo Almagro 51 a-b; um fragmento de colo 
e asas, com bordo incompleto, de uma possível 
Almagro 51c e uma asa do mesmo tipo; bem como 
um fragmento superior de Dressel 14 (Fig. 3c) 
(Spanu, 2006b, 94-142). 

(25) Fontanamare A/Gonnesa Sito A
Sítio de naufrágio, localizado a cerca de 6/7 

metros de profundidade, descoberto em 1965 
por dois mergulhadores amadores, tendo sido 
posteriormente e continuamente espoliado. Em 
1972 é realizada a primeira escavação, no entanto 
o material recuperado permaneceu inédito até ao 
final dos anos noventa do século XX (Dell’Amico 
et al., 2001-2002). São três os tipos de ânfora 
documentados no local, a forma Almagro 51c, 
numericamente mais abundante, ao qual se jun-
tam formas de Almagro 50 e/ou Keay 78 e Afri-
cana IID (Dell’Amico et al., 2001-2002, 23). Da 
campanha de 1972 resultou a recuperação de um 
total de 16 partes superiores (bordo, colo e asas) 
e 19 bicos fundeiros de Almagro 51c; 3 partes 
superiores e 1 bico fundeiro de Africana II D; 
e 3 bordos com asas enquadráveis no tipo Keay 
78/Sado1/Lusitana 8, cujos autores atribuem 
à forma Almagro 50 sugerindo como paralelo 
algumas formas do centro oleiro do Martinhal 
(Dell’Amico et al., 2001-2002, 39), sugestão que 
nos parece bastante correcta, tendo em conside-
ração as formas classificadas como Martinhal 2, 
variante B/Lusitana 8/Sado 1 (Bernardes et al., 
2013, 321, Fig. 6).

Entre 1997 e 1999 foram realizados trabalhos 
de prospecção no local (Salvi e Sanna, 2000). 
A maioria dos contentores recuperados, nesta 
ocasião, são fragmentos anfóricos do tipo Alma-
gro 51c (bordos com arranques de asa e colo) 
perfazendo um total de 10 fragmentos, aos quais 
se somam 11 bicos fundeiros atribuíveis a esta 
tipologia e cujas pastas indicam uma origem 
lusitana. Do conjunto recuperado faziam, ainda, 
parte dois fragmentos atribuível ao tipo Keay 788  
(Fig. 3f ), um fragmento de bordo com asas e parte 

8. Classificadas pelos autores como Almagro 50.
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superior do corpo de uma ânfora enquadrável 
nos tipos Almagro 51 a-b, um fragmento do tipo 
Africana II, e um bico fundeiro de um possível 
spatheion. Foi, também, recuperado um conjunto 
de fragmentos de terra sigillata clara D da Tunísia 
setentrional (Salvi, Sanna, 2000, 49-69). Estes 
dados são consistentes com os materiais recupe-
rados em 1972. Pelo menos um terço da carga da 
embarcação parece ter sido constituído por terra 
sigillata clara africana, que surge representada 
pelas formas mais típicas do tipo C (segunda 
metade do século III) e pelas formas mais antigas 
do tipo D (inícios do século IV d.C.) (Dell’Amico 
et al., 2001-2002, 46 e 52).

O sítio revelou ainda um conjunto de outros 
vestígios arqueológicos interessantes, entre os quais: 
duas tampas de ânfora em cortiça; dois fragmen-
tos de lucernas e alguns fragmentos de cerâmica 
comum, muito provavelmente pertences da tri-
pulação; tubuli e tegulae; peças de metal, entre as 
quais alguns vasos; e alguns vestígios da embarcação 
(Dell’Amico et al., 2001-2002, 45, 71 e 127). Por 
fim, há a referir o importante conjunto monetário, 
constituído por duas “bolsas” de moedas, alguns 
grupos de moedas concrecionadas e cerca de 200 
moedas dispersas. Com um âmbito cronológico 
que se estende desde 260 d.C. (Galiano) a 294 d.C. 
(Maximiano), as moedas estabelecem o terminus 
ante quem do naufrágio (Dell’Amico et al., 2001-
2002, 83, 86-87). A análise conjunta dos materiais 
recuperados do naufrágio aponta-nos para uma 
datação que não vai além das primeiras décadas 
do século IV d.C.. 

(26) Nora
Local de possível naufrágio, datável do século 

IV d.C., com ânforas Almagro 50 semelhantes às 
de Randello. O local foi alvo de variadas recolhas 
ilegais nos anos 60 do século XX. E diversas ânfo-
ras inteiras e fragmentos cerâmicos provenientes 
da área portuária ocidental de Nora, recuperadas 
por W. St J. Wilkes e M. Cassien, entre as quais se 
contam ânforas do tipo Dressel 14 (Parker, 1992, 
290; Sanna, Solinas, 2006; Pavoni, Pettenò, s/d).

Infelizmente nenhuma destas informações pode 
ser confirmada, não existindo qualquer objecto, 
alegadamente proveniente destas recolhas, nos 
depósitos da tutela sarda.

FLUXOS DE CIRCULAÇÃO DAS ÂNFORAS LUSITANAS 
NA CÓRSEGA E NA SARDENHA: ROTAS DE NAVEGA-
ÇÃO E PORTOS 

Quando falamos de rotas de navegação deve-
remos ter presente que não nos estamos a referir 
necessariamente ao percurso mais curto entre 
dois pontos ou ao trajecto mais rápido. Uma 
rota é um trajecto seguro e que se pode ajustar 
a contingências previsíveis. Na realidade são um 
corpus de saber acumulado que inclui uma série 
de condicionantes próprias da navegação de um 
lugar e época concretos (Moreno Torres, 2005, 
783-784), entre as quais as condições naturais 
(ventos, correntes, visibilidade e características da 
costa) e a tecnologia disponível. 

O conhecimento das rotas de navegação da 
Antiguidade, às quais temos acesso essencialmente 
através das fontes clássicas, é uma das bases para 
conhecer os fluxos de circulação de produtos. Mas, 
o seu estudo não pode ser apartado do registo 
arqueológico subaquático e das grandes cidades 
marítimas com funções redistribuidoras. Por outro 
lado, os fundeadouros, as zonas de escala marí-
tima, os abrigos naturais e, obviamente, as zonas 
de maior perigo para a navegação, representam as 
grandes áreas de ocorrência de naufrágios, fontes 
directas para o estudo da economia antiga. Assim, 
procuraremos, nas páginas seguintes, articular a 
informação histórica relativa às rotas de navegação 
com os dados fornecidos pela arqueologia subaquá-
tica, apresentados sumariamente no ponto anterior. 
Na Antiguidade, as grandes rotas de longo curso 
do Mediterrâneo Ocidental apoiavam-se invaria-
velmente nos portos e abrigos naturais das regiões 
insulares da Córsega e da Sardenha. Esses grandes 
fluxos que atravessam o Mediterrâneo, nas direcções 
Oeste-Este, Sul-Norte e vice-versa, cruzam-se com 
circuitos de navegação de cabotagem, locais e regio-
nais, gerando um complexo sistema de rotas difícil 
de compreender (Fig. 2). Na enumeração das rotas, 
que se segue, tomamos como referencia a obra de 
Pascal Arnaud – Les routes de la navegation antique, 
Itinéraires en Mediterranée – por considerarmos que 
encerra em si o acumulado de conhecimentos das 
últimas décadas, especialmente no que concerne à 
análise dos contributos dos geógrafos da Antigui-
dade como Estrabão ou Plínio (Fig. 2).
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1. Rotas Oeste-Este 
1.1. Rota de navegação de altura proveniente da 

Península Ibérica, que com grande probabilidade 
no enclave costeiro da cidade de Tarraco desenha 
uma linha recta em direcção a Roma, atravessando 
o Estreito de Bonifácio. Rota 31 (Arnaud, 2005, 
155 e 165).

1.2. Rota de navegação proveniente da Penín-
sula Ibérica, que com grande probabilidade nos 
enclaves de Carthago Nova e/ou Dénia se desen-
volve em direcção a Este apoiando-se nas ilhas 
Baleares e daí converge em direcção à costa oci-
dental da Sardenha. Enquadrável nos trajectos 9, 
8 e 7 (Arnaud, 2005, 155 e 159). Alcançadas as 
costas sardas, por alturas do Golfo de Oristano, 
entre Neapolis e Tharros, os navios seguiriam em 
direcção a norte, ao longo das rotas de cabotagem 
da costa ocidental da Sardenha até atingir o Estreito 
de Bonifácio e daí apontar a Roma (Spanu, 1997, 
114 e 116, Fig. 19).

Esta rota, de alguma forma alternativa à rota de 
navegação de altura directa a Ostia, não dispõe de 
referências directas por parte dos geógrafos da Anti-
guidade, mas encontra-se descrita no Compasso de 
navegare, o mais antigo portulano medieval, datado 
do século XIII, que é herdeiro de um conjunto 
de informações náuticas anteriores e que poderá, 
por essa razão, ser utilizado no estudo das rotas 
da Antiguidade (Spanu, 2006a, 184-185). A rota 
Carthago Nova-Baleares-Sardenha Ocidental está, 
igualmente, atestada numa série de fontes clássicas, 
ainda que não de cariz geográfico, que relatam a sua 
utilização em variadas ocasiões durante a Segunda 
Guerra Púnica (Mastino et al., 2005, 65). 

Os contextos de naufrágio de Lazzareto, Man-
driola A e Fontanamare A/Gonnesa Sito A, nos 
quais as ânforas lusitanas circulam conjuntamente 
com produtos de origem africana, colocam sobre 
a mesa uma velha reflexão relativamente aos por-
tos redistribuidores, onde a junção das cargas de 
origens distintas seria efectuada. Dell’Amico e 
Pallarés sugerem várias hipóteses relativamente 
ao local de carregamento do navio naufragado 
em Fontanamare. A primeira equaciona a possi-
bilidade deste ter sido efectuado num dos portos 
redistribuidores da costa meridional da Espanha, 
Carthago Nova ou Cádiz. Portos aos quais con-
fluiriam os produtos africanos por via da dita 

“rota fenícia” que seguia de oriente para ocidente 
costeando o Norte de África (Dell’Amico et al., 
2001-2002, 142). Estas hipóteses baseiam-se no 
facto de a existência de cargas heterogéneas não 
implicar necessariamente uma navegação de cabo-
tagem. Por motivos de equilíbrio e de estabilidade 
da embarcação, mas também de gestão comercial e 
portuária, devem-se equacionar preferencialmente 
rotas de longo curso. Um quadro hipotético seme-
lhante foi sugerido para o naufrágio de Cabrera III, 
naufragado ao largo das Baleares (Bost et al., 1992, 
200-201). Os navios carregados com produtos 
hispânicos e africanos partiriam então dos portos 
do sul da Península Ibérica, apoiando-se nas ilhas 
Baleares e dirigindo-se à costa ocidental da Sarde-
nha. No caso concreto do navio naufragado em 
Fontanamare a aplicação desta teoria parece fazer 
algum sentido, se considerarmos que as ânforas 
africanas são aparentemente minoritárias a bordo. 
Uma outra possibilidade é a de que Cartago seria 
o porto de origem da embarcação (Dell’Amico 
et al., 2001-2002, 144). Neste caso, estaríamos 
perante o fluxo contrário, ou seja, teriam sido os 
produtos lusitanos a afluir ao porto de Cartago 
através de rotas estabelecidas ao longo da costa 
Norte Africana. Equacionando esta possibilidade, 
caber-nos-á ainda colocar a hipótese do porto de 
origem do navio ser um dos portos da Sardenha 
meridional, Cagliari por exemplo. Possibilidade 
que se enquadra no âmbito da rota que referiremos 
de seguida. 

1.3. Rota directa entre a costa sul da Península 
Ibérica e Cagliari, que se desenvolve ao longo da 
costa africana. Rota 4 (Arnaud, 2005, 155 e 158).

2. Rotas Sul-Norte 
2.1. Rotas entre os portos Norte Africanos e a 

Gália. As rotas 1 e 2 correspondem a rotas desen-
volvidas no sentido Norte-Sul, entre os portos de 
Narbonne e Marselha e o Norte de África (Arnaud, 
2005, 153-157). O percurso inverso poderia, 
hipoteticamente, ser percorrido utilizando fracções 
das rotas provenientes da Península Ibérica, como 
parece indicar o conjunto de cargas mistas (africa-
nas e hispânicas) documentadas anteriormente. A 
este propósito, o Compasso de navegare confirma 
a existência de rotas de cabotagem que se desen-
volviam de sul para norte, circum-navegando a 
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Sardenha, apoiando-se nos vários portos da costa 
ocidental e setentrional da ilha, não obstante as 
inúmeras dificuldades que os ventos dos quadrantes 
oeste e noroeste apresentariam à navegação (Spanu, 
2006a, 188). Chegando à altura do temível fretum 
Gallicum, as embarcações seguiriam para Este 
atravessando o Estreito de Bonifácio e contor-
nado a Córsega por oriente (Zucca, 1996, 165), 
seguiam depois navegando junto à costa evitando 
a exposição directa aos ventos dominantes de este 
e noroeste. 

No entanto, a navegação ao longo da costa oci-
dental da Córsega seria igualmente possível (Zucca, 
1996, 165-166), podendo o naufrágio Porticcio 
A ser enquadrado numa rota proveniente de Sul. 
Tendo em consideração a carga descrita, a origem 
mais provável para a embarcação será o porto de 
Cartago. Michel Bonifay compara este naufrágio 
ao de Ognina Sud 1, datado da primeira metade 
do século III, onde uma carga de ânforas orientais 
Kapitan I e II completam uma carga maioritária 
de Africanas I. Segundo o autor, estes dois nau-
frágios sugerem que a comercialização conjunta 
dos tipos orientais e africanos se poderia fazer a 
partir dos portos africanos (Bonifay, 2007, 257). 
O naufrágio de Porticcio A poderia ser descrito 
pelas seguintes palavras de Jean-Paul Morel: “un 
cas extreme d’echantillonnage diversifié, constitué 
par un regroupment de marchandises, un véritable 
bazar flottant (…) ces cargaisons d’origines géo-
graphiques diverses impliquent soit des circuits 
complexes, en plusieurs tronçons sucessifs, soit 
des frets rassemblés préalablement dans un centre 
de regroupement” (Morel, 1998, 495).

2.2. Rotas ao longo da costa oriental da Cór-
sega. Estas rotas permitiram o estabelecimento 
de importantes relações com os portos das costas 
da Etrúria e da Ligúria, no seio das quais o porto 
de Aleria e a ilha de Elba desempenharam papéis 
de apoio imprescindíveis (Mastino et al., 2005, 
69). A presença de ânforas lusitanas nos registos 
arqueológicos tardo antigos de Pisa (Costantini, 
2010, 331-332), nos horrea de Vada Volaterrana 
(Menchelli, Pasquinucci, 2004, 235), em Génova 
(Melli, 2004, 9 e 11) e no naufrágio de Punta Ala 
A (Dell’Amico, Pallarés, 2006) documentam a sua 
circulação nos circuitos do Alto Tirreno e Mar da 
Ligúria.

Neste arco terão circulado também as embarca-
ções que saindo de Roma, muitas vezes com fretes 
de retorno ou cargas de redistribuição, atingindo 
o Estreito de Bonifácio através da rota 30, con-
vergiam depois em direcção a Norte utilizando as 
rotas 46, 29a e 29b. Os ventos predominantes de 
Oeste dificultavam bastante a travessia do Estreito 
de Bonifácio, no sentido Este-Oeste. Desta forma 
a navegação entre Ostia e a Gália era preferencial-
mente realizada através do Cap Corse (Arnaud, 
2005, 165). Um conjunto de dados arqueológicos 
subaquáticos documenta a navegação no sentido 
contrário, ao largo da costa norte da Córsega e do 
Cap Corse. Sugerindo assim uma rota alternativa à 
passagem do Estreito de Bonifácio para as embar-
cações provenientes, não só da Gália, mas também 
da Península Ibérica (Arnaud, 2012, 136-138). A 
presença de ânforas lusitanas nos fundeadouros de 
Île Rousse e Calvi poderá estar relacionada com 
a utilização dessa rota. Por seu turno, o naufrágio 
Punta Vecchia 1, localizado no Cap Corse, docu-
menta a passagem de um navio com uma carga 
maioritária de ânforas lusitanas, acompanhada por 
ânforas africanas, que deverá ter percorrido um 
trajecto proveniente de ocidente. Ou então, de sul, 
navegando ao longo da costa oriental da Córsega, 
proveniente de ocidente (através do Estreito de 
Bonifácio) ou dos portos de Roma.

2.3. Rota entre Cagliari e Ostia. A ligação entre 
o sul da Sardenha e os portos de Roma estava 
assegurada por uma rota directa estabelecida com 
o porto de Cagliari, a rota 27. Mas as relações 
directas entre o porto de Ostia e a Sardenha estão 
também documentadas pela rota que ligava o 
porto de Roma a Olbia, a rota 28 (Arnaud, 2005, 
155 e 164).

A presença de ânforas lusitanas está atestada 
para a maioria das grandes cidades portuárias do 
território sardo (Nervi, Piccardi, 2013; Nervi, no 
prelo).

Cagliari é indicada por Plínio-o-Velho como o 
porto intermédio entre a Síria e Gades (Mastino et 
al., 2005, 37). Por outro lado, a sua proximidade 
à costa africana permitiu o estabelecimento de 
uma relação privilegiada com o porto de Cartago, 
especialmente enquanto plataforma de apoio nas 
rotas estabelecidas com Ostia. Em Cagliari, para 
além de Dressel 14, provavelmente de proveniên-
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cia Bética, estão presentes as formas Almagro 50 
e uma importante percentagem de Almagro 51c 
(Fig. 3h) (Cisci, 2006, 120-121 e 132-133). As 
ânforas piscícolas de proveniência sul-hispânica são 
numerosas e, no século III d.C., igualam em per-
centual as importações piscícolas africanas (Nervi, 
no prelo). Para o desenvolvimento deste porto, 
enquanto importante escala mediterrânea, terá 
contribuído a sua posição topográfica no interior 
de um amplo golfo protegido. Situação que terá, 
igualmente, beneficiado a cidade de Nora. 

Em Nora, a presença de ânforas lusitanas, 
ainda que atestada, é bastante residual. Para os 
séculos I e II d.C., está reduzida a uma ocasional 
presença de Dressel 14b, enquanto que na época 
Tardo Antiga estão presentes, não ultrapassando 
os cinco exemplares, as formas Almagro 50 e 51 
a-b (Piccardi, 2003, 216-217, Franceschi, 2009, 
737-739; Cirrone, 2007-2008, 313) (Fig. 3i).

Na área paleocristã de Clumbaris, na cidade de 
Cornus, de entre os contentores ibéricos atestados 
as ânforas Almagro 51c são maioritárias (Marchetti; 
Stasolla, 2000, 333-335). Situação que reforça a 
referência subaquática da baía de S’Archittu. 

Em Neapolis, localizada no interior do Golfo de 
Tharros (actual Golfo de Oristano), estão presentes 
os tipos Dressel 14 e Almagro 50 (Garau, 2006, 
96, 115, 176, 199, 207, 214, 227).

Em Turris Libisonis, o actual Porto Torres, 
situado na costa setentrional, a edição integral das 
escavações de Françoise Villedieu (Villedieu, 1984 
e 1986) na área dos horrea, construídos no início 
do século III d.C., e na cintura muraria tardia, 
forneceu informação estratigráfica e estatística 
detalhada sobre as importações do porto. Entre as 
ânforas piscícolas importadas da Península Ibérica, 
as Almagro 51c são largamente maioritárias. Estão 
igualmente registadas as formas Almagro 50 e 51 
a-b (Fig. 3j) (Villedieu, 1984, 168, 172-173). No 
entanto, a atribuição de origem lusitana a estas 
ânforas, aliás como à maioria dos contextos ter-
restres sardos, é complicada de aferir apenas com 
base na informação publicada. Villedieu apresenta 
a forma Almagro 51c como um grupo bastante 
heterogéneo, apontando a existência de grandes 
diversidades formais e ao nível das pastas, organi-
zando-as em seis grupos distintos (Villedieu, 1984, 
168-172). Ainda assim, a partir das descrições de 

pastas podemos concluir a existência de fabricos 
lusitanos para as formas Almagro 50, 51 a-b e 51c. 
A forma Keay 78 parece estar, igualmente, presente 
em Turris Libisonis, como sugere a fig.296 (Fig. 
3j), da qual a autora diz existirem 11 exemplares e 
cuja descrição da pasta nos remete para um fabrico 
lusitano (Villedieu, 1984, 197 e 331, Fig. 296).

O Compasso de navegare, de 1296, documenta 
a maioria dos portos da costa da Córsega, à excep-
ção de Mariana e Aleria, na costa oriental, devido 
à sua decadência na sequência de processos de 
assoreamento (Zucca, 1996, 164). No entanto, 
à luz dos conhecimentos actuais, a presença de 
ânforas lusitanas nos contextos arqueológicos da 
Córsega, que agora começa a ser considerada, é 
ainda bastante modesta.

CONCLUSÕES 

O registo arqueológico actual permite-nos 
concluir que, seguindo ou não o caminho de 
Roma, as ânforas lusitanas, mais do que consti-
tuírem um produto de importação para consumo 
nos territórios insulares, foram, essencialmente, 
mercadorias de passagem inseridas nas complexas 
rotas de distribuição e navegação estabelecidas ao 
largo da Sardenha e da Córsega. 

Entre os inícios do século I e os meados do 
século II d.C., as ânforas lusitanas passam ao 
largo das ilhas, inseridas nas rotas que desde a 
Península Ibérica se dirigem aos portos de Roma, 
atravessando o Estreito de Bonifácio. O conjunto 
de naufrágios registado, nesse amplo cemitério de 
navios, demonstram a passagem de embarcações 
com cargas mistas, constituídas por produtos pro-
venientes das províncias ibéricas, como a Bética e 
a Tarraconensis, entre os quais: azeite (Dressel 20 
e 23), vinho (Dressel 2-4, Haltern 70 e Dressel 
28), preparados de peixe (Beltrán IIb, Dressel 
7-11, 14a e 17) e metais (lingotes de chumbo e 
cobre). Será de supor que as Dressel 14 de fabrico 
lusitano tenham circulado no seio deste tipo de 
carga, ainda que o actual registo arqueológico não 
o comprove de forma inequívoca, como pudemos 
verificar com a revisão dos materiais de Lavezzi 1, 
3 e 4, conservados nos depósitos franceses.
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A partir do século III d.C., deparamo-nos com 
um cenário algo distinto para a área do Estreito 
de Bonifácio, como parecem indicar os naufrágios 
de Sud-lavezzi 1 e Cala Reale A: o da existência 
de cargas principais e maioritárias, se não mesmo 
exclusivas, de ânforas lusitanas. Inseridos nas rotas 
com destino a Roma, estes dois navios parecem 
revelar-nos uma realidade que poderia já existir 
em períodos anteriores, como sugere o naufrágio 
de Punta Sardenha. Por outro lado, deparamo-nos 
com uma outra realidade, a da existência de cargas 
mistas nas quais as produções lusitanas circularam 
conjuntamente com ânforas Africanas II, princi-
palmente dos tipos Africana IIC e IID presumivel-
mente piscícolas (Bonifay, 2004). Estes são os casos 
dos naufrágios de Punta Vecchia 1, Lazzaretto, 
Mandriola A e Fontanamare A/Gonnesa Sito A, 
datáveis do século IV d.C..

Para além dos registos em naufrágios, principal-
mente dos tipos anfóricos tardo antigos, a elevada 
representatividade das lusitanas nos horrea de Turris 
Libisonis comprova o valor comercial dos produtos 
piscícolas lusitanos nos mercados do mediterrâneo 
ocidental e validam a grande capacidade produtiva 
e exportadora da província da Lusitânia, a partir 
dos meados do século III e até à primeira metade 
do século V. 

As cronologias aferidas nos contextos insula-
res consolidam os dados conhecidos para Ostia e 
respectivos contextos urbanos da cidade de Roma, 
onde as lusitanas estão presentes desde as primeiras 
décadas do século I até aos finais do século V d.C. 
(Rizzo, 2012; Panella et al., 2010).
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